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• Resumo: Este capítulo assenta num estudo que se desenrolou no contexto da utilização de 
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Introdução

tem recebido cada vez mais atenção, tanto por parte da investigação como dos 

momentos de discussão coletiva e sistematização de ideias matemáticas, em aulas 

los com princípios mais gerais, ou seja, se estão a desenvolver uma compreensão 

A discussão coletiva no ensino exploratório

e coletivo, resultado da interação dos alunos com o conhecimento matemático, no 
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alunos constroem nas aulas. 

introdução da 

tarefa

realização da tarefa

discussão da tarefa

um lugar de destaque. Assim, a gestão das interações entre alunos e entre estes 

dos alunos em processos mais complexos ou imprecisões ou erros matemáticos, e a 

gestão de acordos e desacordos entre os alunos são centrais em todo o discurso da 

sistematização das aprendizagens pode decorrer em simultâneo com 

os alunos a “reconhecer os conceitos e procedimentos matemáticos envolvidos, 
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matemáticas dos alunos e gerir as interações e a aula. O quadro 1 apresenta a 

Quadro 1 –  

Promover a qualidade matemática 

das apresentações dos alunos:

resoluções

representação utilizadas

matemática das resoluções 
apresentadas.

Regular as interações entre os 

alunos na discussão

comparação entre resoluções

erros matemáticos das resoluções

Criar ambiente propício à 

apresentação e discussão:

lugares/espaço para a discussão

trabalhos apresentados.
Gerir relações entre os alunos:

não apresentação de algumas 
resoluções

dos alunos na discussão

Uma experiência de formação com um caso multimédia

uma abordagem de ensino promissora em termos do desenvolvimento do poder 
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matemática

similares, essencialmente vocacionados para o desenvolvimento do conhecimento 

1

1 
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consecução dos objetivos de aprendizagem pretendidos com o trabalho em torno 

em vídeo acompanhados da respetiva transcrição, e analisaram vários aspetos 

em sala de aula.

Metodologia do estudo

universidades de Lisboa e do Porto, respetivamente. As autoras desempenharam 

considerados. A análise destas produções escritas assentou num quadro proposto 

por Alsawaie e Alghazo (2010), com base no trabalho desenvolvido por van Es e 

situação de ensino; (2) interpretar a situação de ensino com base no conhecimento 
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matemática dos alunos (promover a qualidade matemática das apresentações 

dos alunos e regular as interações entre os alunos na discussão) e a gestão das 

interpretar a situação de ensino com base no 

conhecimento do contexto

estabelecer conexões entre os aspetos 

observados e princípios mais abrangentes de ensino e aprendizagem

holística da atividade matemática da aula, relacionando a sua análise das ações da 
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Análise de dados

objetivo: 1) a promoção das aprendizagens dos alunos; e 2) a gestão das interações 

da situação de ensino a considerar (em linha com o quadro de análise adotado 

neste texto, com base no trabalho de Alsawaie e Alghazo (2010) e no quadro 1 

nas respetivas unidades curriculares.

Os episódios analisados

sua, tendo como objetivo comparar e contrastar ambas as resoluções e usar este 

a terminar (de notar que esta aula procurava proporcionar uma oportunidade 

simultaneamente aspetos centrais da resolução de problemas como a diversidade 



499� � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � 
 � 	 �  �
da explicitação do processo de resolução). Os dois grupos de alunos visados no 

Aspetos importantes da situação de ensino

Foco nas conexões entre estratégias e representações. Uma das ações da 

manter duas 

resoluções algébricas no quadro, em paralelo

A valorização explícita da organização da informação numa tabela

promissora que, contudo, não se encontrava completamente organizada.
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relacionar 

estratégias

Foco na compreensão dos alunos. 

questionar e pedir explicações, realçando 

alunos compreendam que a incógnita usada por cada um dos dois 

, 

dando origem a duas equações distintas mas que “produzem a 

ultrapassar as suas 

confusões.

aspeto, relacionado com a promoção das aprendizagens matemáticas dos alunos (e 
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Foco na gestão das interações entre os alunos. 

nomeadamente promovendo a sua participação na discussão coletiva:

pedindo a uma aluna distraída que responda e perguntando 

com a resposta dada; (...) 

veículo de promoção da participação dos alunos na discussão coletiva, centrando a 

Interpretação da situação de ensino

A dimensão de interpretação da situação de ensino incide sobretudo em aspetos 

aprendizagens dos alunos como na gestão das interações entre eles, contemplando 
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Foco nas intenções e ações da professora ao promover aprendizagem. Em 

relacionar estratégias

ações e intenções: 

em si mesma. (Edgar, Francisca e Lara, UP)

um grupo acerca de aspetos relacionados com tópicos do programa de Matemática 

enquanto objetivo desta aula:

Foco nas intenções e ações da professora ao gerir interações. De um modo 

cuidado em envolver 

o maior número possível de alunos na discussão.
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A responsabilização alunos pela validação das ideias matemáticas 

motores das suas ações de gestão das interações:

(Edgar, Francisca e Lara, UP)

A criação de um ambiente de sala de aula convidativo à participação dos alunos 

e valorizador da pluralidade de estratégias ou representações

chave na criação desse ambiente.

Foco em elementos avaliativos das ações da professora. Em algumas produções, 

decisão

a mais correta
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de ideias será produtiva para a turma, a nível da compreensão da 

oferecer uma 

alternativa

mais explícitos nas sugestões que dão, que continuam a ser 

ancoradas numa análise crítica da situação em causa:

possível que esta atitude tenha sido intencional, por se tratar 

mais adequada, já que tinha questionado anteriormente a aluna, 

concordância com a mesma, para que se gerasse um momento de 
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Relação da situação de ensino com ideias mais gerais

Foco no questionamento da professora e propósito das perguntas. O 

questionamento com quadros teóricos

Coloca perguntas provocadoras de modo a estimular os alunos 

a pensar sobre o assunto. Com estas questões e condução da 

equação possível e determinada e equação possível e indeterminada 

ajuda a rever e consolidar conceitos já aprendidos e importantes. 

(Edgar, Francisca e Lara, UP)

Foco no impacto das ações da professora nas aprendizagens e interações 

dos alunos. É possível encontrar algumas instâncias das produções escritas 
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questionamento surge como 

compreensão de um conceito chave do 

alguns objetivos centrais desta aula.

que gerir, acaba por criar as interações na sala de aula, envolvendo 

O questionamento

a compreensão dos processos e procedimentos usados pelos colegas, e a sua 

opinião sobre uma resposta dada e se concordam ou não com as 

que estão a participar na discussão. (Edgar, Francisca e Lara, UP)

das aprendizagens matemáticas dos alunos e na gestão das interações, tal como 
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condução de discussões coletivas a que dão atenção. 

as aprendizagens matemáticas dos alunos do que a gerir as interações entre eles. 

toda a turma na comparação e contraste entre elas e na discussão de aspetos que 
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colocar questões uns aos outros, a analisar e contrastar as várias resoluções e a 

que a discussão se centra no aluno que protagoniza a situação retratada. 

sem medo de errar e promotor da pluralidade 
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das aprendizagens dos alunos.

mobilizar os conhecimentos adquiridos nas unidades curriculares para a análise de 

aprendizagem matemática dos alunos e gerir as interações e a aula, embora de uma 
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estabelecer ligações entre conceitos) e a raciocinar matematicamente (por exemplo, 

superar. Uma maior explicitação deste aspeto nas questões que constam do caso 

mais o espetro das suas análises e considerem outras vertentes das situações de 
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